MEMORIAL DA INFÂNCIA
DAIANY FERRÃO PIRES DE SOUZA

Nasci no dia 15 de abril de 1977, na cidade de São Jerônimo, onde fui muito esperada, apesar de não saberem anteriormente meu sexo. Segundo meus pais Closane Ferrão Pires e Saldino Antônio Pires, sempre fui uma criança calma e muito doente. Por minha mãe trabalhar o dia inteiro como professora e meu pai na Gráfica que era em casa, eles contrataram uma pessoa para me cuidar, o nome dela é Solange. Conheci a Solange no meu primeiro ano de idade, e até hoje convivemos como verdadeiras amigas, inclusive minha mãe é madrinha da sua filha Tuane e eu da Natane, hoje já mocinhas. Lembro muito de sua presença em minha vida, pois passava o dia inteiro com ela. Uma das coisas que não me lembrava, mas durante a entrevista me emocionei, foi quando ela me falou que me levava o bico durante o recreio de minha primeira série, escondido de meus pais, pois sabia o quanto o bico era importante. 

Após meu segundo ano de idade, depois de uma séria pneumonia, iniciaram-se minha crises de Asma, algo que me acompanha e acho que me acompanhará até os meus últimos dias. Eram crises freqüentes, na sua grande maioria à noite, onde meu pai ficava grande parte do tempo ao lado de minha cama. Durante essas crises, no meu terceiro ano de idade, meu pai lembra de estar comigo no colo e sem querer me queimar com o cigarro, e esta foi a causa de ter parado de fumar. Até hoje ele fica triste quando lembra de ter fumado, e acredita ter contribuído muito no início com minha doença.

Ao longo de minha infância fizemos muitas viagens, pois meu pai participava da Associação dos Jornais do Interior do Rio Grande do Sul, então conheci muitos lugares e uma deles me marcou muito, pois foi a primeira vez que fui à praia e conheci Torres, lembro da piscina do Camping onde brinquei e me emburrei, pois queria nadar sozinha. No mesmo ano meu pai iniciou a construção de uma casa na praia de Magistério, lugar onde fiz muitos amigos e para onde íamos todos os verões. 


Em junho de 1982, estava brincando com papéis e canetas no chão da sala, quando de repente caí por cima de uma caneta e furei minha bochecha, meus pais me levaram direto para o hospital, onde costuraram e me medicaram para dor. Até hoje tenho a marca na bochecha do lado esquerdo perto da boca. Meus pais contam que foi um grande susto e com isso eles aprenderam muito.

No ano seguinte caí de cama novamente, fiquei com hepatite. O médico na época me mandou ficar isolada, ferver todas minhas roupas e não comer com a família, mas capaz que minha mãe iria me deixar assim, ela cuidou de mim junto com a Solange e eu acabei ficando boa.


Uma pessoa que também foi muito especial para mim, e que infelizmente não está mais entre nós é o meu avô Olmiro Ferrão. Ele que me cuidava na escola, pois morava em frente. Todos os dias me levava na hora da merenda um lanche. Quando batiam na porta minutos antes do recreio a professora já sabia que era ele. Algo que me marcou muito e que minha avó Natércia me ajudou a relembrar durante a entrevista, foi quando aprendi a andar de bicicleta. Ela contou que demorei muito a aprender, mas o Vô Miro não desistiu de me ensinar, ele ia do meu lado sem me soltar.


No ano seguinte, eu já estava na terceira série, foi quando minha mãe ficou grávida, e neste mesmo ano meu pai iniciou a escrever um livro sobre minha cidade cujo nome era Minha Origem, Minha História, Minha Gente. Este ano foi muito marcante, pois o barulho da máquina de escrever era constante. Lembro de quando minha mãe enjoada devido à gravidez, ia até a máquina e atrapalhava a datilografia de meu pai. Ele lançou o livro no ano seguinte ano que nasceu minha irmã.

Até o ano que nasceu minha irmã, sempre fui muito sozinha, brincava somente com minhas primas Susana e Márcia e com os filhos da Rosmari, melhor amiga de minha mãe, eram o Fofo que hoje é meu esposo e a Fofa minha cunhada, onde vivemos grandes momentos juntos.


Gosto muito de lembrar de minha infância, pois foi muito feliz e me traz lembranças inesquecíveis.
